
 

 

 

 

O TIMSS 2019 é o sétimo ciclo de avaliação do TIMSS da IEA, Trends in International 

Mathematics and Science Study, e foi aplicado a amostras nacionais representativas de 

alunos dos 4.º e 8.º anos, em 64 países e 8 economias. O TIMSS tem sido aplicado de quatro 

em quatro anos desde 1995, proporcionando 24 anos de tendências sobre o desempenho 

global dos alunos a Matemática e a Ciências. Os resultados das avaliações TIMSS a 

Matemática e a Ciências baseiam-se em quadros conceptuais desenvolvidos de forma 

colaborativa entre os países e regiões participantes e abrange uma vasta gama de conteúdos 

de Matemática e de Ciências e de dimensões cognitivas. O estudo TIMSS inclui a aplicação 

de questionários a alunos e seus pais, professores e diretores de escolas, para recolher 

informação sobre os contextos de aprendizagem. Em conjunto, mais de 580.000 alunos 

participaram no TIMSS 2019, com questionários preenchidos por cerca de 310.000 pais, 

19.000 diretores de escola, e 52.000 professores. Saiba mais sobre o TIMSS 2019. 

 

Resultado global: Os países/economias da Ásia Oriental - Singapura, Taipé Chinês, 

República da Coreia, Japão, e Hong Kong ERA - foram os que obtiveram os melhores 

resultados. A Matemática, os cinco países do leste asiático, liderados por Singapura, 

superaram os outros países do TIMSS por margens substanciais no 4.º e 8.º ano. A Ciências, 

em ambos os anos de escolaridade, Singapura, Taipé Chinês, República da Coreia, e Japão 

também obtiveram um bom desempenho bem como a Rússia e a Finlândia. 

 

https://www.iea.nl/studies/iea/timss/2019
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Resultados Internacionais: Os países com melhores resultados obtiveram as percentagens 

mais elevadas no nível Avançado de desempenho a Matemática e a Ciências. A Matemática, 

Singapura teve mais de metade dos seus alunos do 4.º e 8.º ano a atingir este nível de 

desempenho. No 4.º ano constata-se que muitos países estão a educar para um mínimo de 

proficiência a Matemática e a Ciências, levando a que mais de 90% dos alunos consigam 

atingir o nível Baixo de desempenho.  
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Tendências dos Resultados: A Matemática, no 4.º ano e no 8.º ano, tanto as tendências de 

longo prazo (de 1995 a 2007) como as de curto prazo (desde 2015) mostram mais melhorias 

que declínios nos resultados médios. A Ciências, nos dois anos de escolaridade avaliados, o 

padrão foi semelhante com a exceção do 4.º ano.  
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Pontuações por género: A igualdade de género a Matemática diminuiu no 4.º ano, tendo 

os rapazes conseguido melhores resultados médios em quase metade dos países. A 

diferença a favor dos rapazes aparece em 9 países a partir de 2015. A Ciências, há igualdade 

de género em muitos países, mas as raparigas conseguiram melhores resultados médios em 

18 países no 4.º ano e em 15 países no 8.º ano. 
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Recursos educativos em casa: As pontuações médias mais elevadas a Matemática e a 

Ciências, tanto no 4.º, como no 8.º ano de escolaridade estão associadas a alunos com mais 

recursos educativos disponíveis em suas casas. 
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Competências de literacia e de numeracia: Pontuações médias mais elevadas estão 

associadas a alunos que têm mais oportunidades para desenvolver a literacia e a numeracia 

na primeira infância, em casa com os seus pais e na frequência da educação pré-escolar. 
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Segurança e Disciplina na Escola: A maioria dos alunos de 4.º e 8.º ano frequentam escolas 

com ambientes seguros. Pontuações médias mais elevadas a Matemática e a Ciências estão 

associadas a escolas com menos problemas disciplinares e ambientes escolares mais seguros 

e organizados. 
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Ambiente Escolar: Pontuações médias mais elevadas a Matemática e a Ciências, no 4.º e no 

8.º ano de escolaridade, estão associadas a alunos com maior sentido de pertença à escola e 

que foram pouco ou nada alvos de bullying. A percentagem de alunos que refere ter um 

grande sentido de pertença à escola diminui de 58% no 4.º ano para 37% no 8.º ano. Apenas 

entre 6% a 8% dos alunos relatam ter sido alvo de bullying quase semanalmente, obtendo 

pontuações médias consideravelmente mais baixas do que os alunos que foram alvos de 

bullying com menor frequência. 
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Atitudes dos alunos em relação à Matemática: Nos 4.º e 8.º ano de escolaridade, gostar 

de aprender Matemática e sentir-se confiante a Matemática são sentimentos que estão 

fortemente associados a pontuações médias mais elevadas. Ao nível internacional, a 

percentagem de alunos que não gosta de aprender Matemática e não se sente confiante 

duplicou ou quase que duplicou (de 20 para 40% e de 23 para 44% respetivamente) em 

ambos os anos de escolaridade. 
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Atitudes dos alunos em relação às Ciências: Nos 4.º e 8.º ano de escolaridade, gostar de 

aprender Ciências e sentir-se confiante a Ciências são sentimentos que estão fortemente 

associados a pontuações médias mais elevadas. Ao nível internacional, do 4.º ao 8.º ano, a 

percentagem de alunos que gosta muito de aprender Ciências diminuiu de 52% para 35%. 

Em Portugal a percentagem de alunos que diz gostar muito de aprender Ciências diminuiu 

ainda mais do 4.º para o 8.º ano, sobretudo no que respeita às Ciências Físicas (de 75% para 

29%). A percentagem dos que não se sentem confiantes diminuiu de 38% para 23%. Em 

Portugal esta descida foi ainda mais acentuada no caso da Física (de 43% para 17%). 22% 

dos alunos ao nível internacional e 28% dos alunos portugueses de 8º ano referiu não 

valorizar as Ciências. 
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Disponibilidade dos Alunos para a Aprendizagem: A Matemática e a Ciências, no 4.º e 8.º 

ano de escolaridade, as pontuações mais elevadas estão associadas à perceção dos 

professores relativamente à disponibilidade dos alunos para a aprendizagem. Ao nível 

internacional, os professores indicam que apenas 36-37% dos alunos de 4.º ano estão 

prontos para ouvir as suas instruções e este valor decresce para os 24-26% de alunos do 8.º 

ano. Em Portugal estes valores são ainda mais baixos: 11% no 4.º ano e 14% no 8.º ano a 

Matemática. Curiosamente, em Portugal e a Ciências no 8.º ano, este valor é superior à 

média internacional (29%). 

 

 

 

 

 



 

37 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

38 

Necessidades de Desenvolvimento Profissional dos Professores: Os professores de 

Matemática e de Ciências no 4.º e 8.º ano de escolaridade referem que há uma discrepância 

considerável entre as suas principais necessidades de desenvolvimento profissional e as 

oportunidades recentes existentes. Cerca de 70% dos professores dos alunos que 

participaram no TIMSS refere que precisam de desenvolvimento profissional em como 

integrar a tecnologia nas suas aulas de maneira a promover as competências de pensamento 

criativo dos alunos (valores estes que em Portugal são mais baixos, excepto nos professores 

de 4.º ano). Apenas metade ou menos dos professores indicou ter participado, 

recentemente, em formações profissionais focadas nestes tópicos (em Portugal a 

participação dos professores de 8.º ano em formações ligadas às TIC é mais elevada). 
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